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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  ipca. O IBGE reve-
la o IPCA referente 
ao mês de setembro.
  Eleição. Os presi-

denciáveis Fernando 
Haddad (PT) e Geral-
do Alckmin (PSDB) 
cumprem agenda de 
campanha em São 
Paulo. Jair Bolsonaro 
(PSL), por sua vez,  
fará a última trans-

missão ao vivo antes 
do primeiro turno 
pelas redes sociais. 
  EUA. O Departa-

mento do Trabalho 
divulga o relatório de 
emprego do mês de 
setembro. 
  Temer. O presiden-

te Michel Temer se 
reúne, em Brasília, 
com o presidente da 

Associação Brasileira 
de Planos de Saúde, 
Reinaldo Camargo 
Scheibe. 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
audiência com exe-
cutivos do Instituto 
para o Desenvol-
vimento do Varejo 
(IDV), em São Paulo.

   MANCHETES  DO  DIAEm debate final, 
Bolsonaro e Haddad 
viram alvo de ataques

No último debate entre os presidenciáveis antes da 
votação em primeiro turno, promovido pela Rede Globo, 
o candidato do PSL, Jair Bolsonaro, líder nas pesquisas 
de intenção de voto, foi alvo de críticas contundentes dos 
participantes por ter se ausentado do encontro, alegando 
recomendação médica. O petista Fernando Haddad, se-
gundo colocado nas sondagens eleitorais, foi constan-
temente confrontado pelas denúncias de corrupção du-

rante as gestões de seu partido no Planalto. Mais uma vez, os candidatos que ocupam 
posições intermediárias nas pesquisas, como Ciro Gomes (PDT) e Geraldo Alckmin 
(PSDB), tentaram se colocar como alternativas à polarização entre os líderes nas pes-
quisas. Ciro disse que há risco de um novo impeachment em caso de vitória do can-
didato do PT ou do PSL. Além das críticas pela ausência, Bolsonaro foi tratado pelos 
adversários como um risco à democracia. Haddad também foi questionado sobre a 
crise econômica deixada pelas gestões petistas. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Em debate final, Bolsonaro e 
Haddad viram alvo de ataques

Folha de S.Paulo (SP): 
Em alta, Bolsonaro tem 39% dos
válidos, contra 25% de Haddad

Valor Econômico (sp): 
País vai à batalha dos extremos

O Globo (rj): 
Bolsonaro vai a 39% dos votos 
válidos, Haddad tem 25%

Zero Hora (rs): 
Redes sociais tiram 
força do horário eleitoral 

Diário Catarinense (sc): 
Mercado chinês ajuda a aumentar 
exportações do Estado em 10%

A tarde (ba): 
Fora de debate, Bolsonaro 
é atacado por adversários

Jornal do Commercio (pe): 
Um Bolsonaro em alta e
um Haddad estabilizado

The New York Times (eua): 
Senado tem batalha hoje em votação 
para confirmação de Kavanaugh

The Wall Street Journal (eua):
Cresce confiança dos republicanos 
na confimação de Kavanaugh

Financial Times (ru): 
Ocidente lança ataque contra Rússia 
com alegações de crimes cibernéticos 

El País (ESP): 
Governo da Catalunha vacila 
diante de briga entre separatistas

Bolsonaro ‘parabeniza’ Palocci em entrevista ‘paralela’ a debate

General cuida de plano de candidato do PSL para infraestrutura

Em entrevista à Record, exibida ontem 
à noite, no mesmo horário do debate en-
tre os presidenciáveis na TV Globo,  Jair 
Bolsonaro (PSL) atacou o PT e disse que 
o ex-ministro Antonio Palocci merece 

“parabéns” por ter delatado esquema de 
corrupção à PF. Ele também voltou a ne-
gar que pretenda extinguir o 13º salário e 
disse que seu candidato a vice, Hamilton 
Mourão, foi erroneamente interpretado.

Ex-chefe do Departamento de Enge-
nharia e Construção do Exército, o gene-
ral Oswaldo de Jesus Ferreira coordena o 
plano de Jair Bolsonaro para infraestru-
tura. A lista de prioridades da eventual 

gestão prevê que concessões sejam ace-
leradas e intensificadas. O projeto de pri-
vatização da Eletrobras seria mantido, 
mas a Petrobras e “tudo o que for estraté-
gico” seguiriam sob a tutela do governo.

Wilton Junior/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo terá um gasto adicional de 
R$ 15 bilhões em 2019 para bancar reajus-
tes salariais de servidores já aprovados 
pelo Congresso Nacional, segundo cál-
culos oficiais. A conta inclui os aumen-
tos para funcionários públicos do Exe-
cutivo, do Legislativo, do Judiciário e do 
Ministério Público. 

A estimativa está na proposta orçamen-
tária encaminhada à Comissão Mista de 
Orçamento, mas ainda não havia sido di-
vulgada. A fatura pode ficar menor caso a 

equipe econômica consiga convencer os 
parlamentares a aprovarem o adiamento 
do reajuste de algumas carreiras do Exe-
cutivo de 2019 para 2020. Esses aumen-
tos foram aprovados em 2016, quando a 
expectativa era de inflação alta. Agora, 
muitos desses reajustes estão acima da 
inflação, que ficou abaixo do previsto. 

O adiamento pode proporcionar uma 
economia de R$ 4,7 bilhões e é conside-
rada essencial para abrir espaço dentro 
do teto de gastos

Às vésperas do primeiro turno e à 
espera de uma nova pesquisa eleitoral, 
o mercado teve um dia agitado, mas 
fechou perto da estabilidade. O dólar, 
que vinha de três dias de queda, chegou 
a atingir a máxima de R$ 3,93 ontem, 
mas acabou subindo apenas 0,08%, 
cotado a R$ 3,8831. Já a Bolsa recuou 
0,38%, a 82.952,81 pontos, depois de 
subir quase 6% em dois dias. O penúl-
timo pregão antes da primeira fase das 
eleições foi marcado por um clima de 
intensa especulação, principalmente no 
período da tarde, quando informações 
a favor e contra o presidenciável Jair 
Bolsonaro (PSL) invadiram as mesas 
de operação. Foi à tarde também que 
os juros futuros mudaram de direção e 
fecharam a sessão regular em baixa. A 
taxa do contrato de DI para janeiro de 
2023 ficou na mínima de 10,65%, ante 
10,734% na véspera. O cenário externo 
adverso também pressionou os ativos 
domésticos. O dólar subiu ante divisas 
emergentes, as bolsas de Nova York ce-
deram e os rendimentos dos Treasuries 
atingiram máximas desde 2011, com 
a visão de que o Federal Reserve (o BC 
americano) poderá elevar juros mais ra-
pidamente após recentes dados fortes 
dos EUA. Entre os índices acionários, o 
Dow Jones caiu 0,75%, o Nasdaq per-
deu 1,81%, e o S&P 500 recuou 0,82%.

  INDICADORES

Setor automotivo prevê 
menor produção este ano

A crise argentina e a consequente 
queda nas encomendas de veículos fa-
bricados no País levaram as montadoras 
a reverem a previsão de alta na produção 
neste ano de 11,9% para 11,1%, com um to-
tal de 3 milhões de unidades. Fábricas já 
dão férias coletivas em razão do corte nas 
exportações. O número só não é menor 
porque o mercado interno está se recu-
perando mais rapidamente do que o se-
tor previa no início do ano e deve crescer 
13,7%, dois pontos porcentuais acima do 
esperado previamente ante 2017.

Estudo de orgão do Senado 
propõe mudar regras do FGTS

BNDES reduz exigência 
de conteúdo nacional 

Após 3 dias de queda, 
dólar tem alta marginal

Estudo da Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI) do Senado Federal aponta 
que há espaço no Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) para redução 
do recolhimento das contribuições pelas 
empresas e aumento da distribuição do 
lucro do Fundo para os trabalhadores. 

A IFI avalia no estudo, que será divul-
gado hoje, que a tendência para os pró-
ximos anos é de resultados positivos e 
elevação do patrimônio líquido, o que 
abre oportunidade para “algum tipo” de 
ajuste nas regras do Fundo.

O BNDES vai adotar, a partir de de-
zembro, uma nova metodologia para cal-
cular o conteúdo nacional das máquinas 
e equipamentos que podem ser compra-
dos com financiamento da instituição. A 
exigência de conteúdo local nos produ-
tos cairá dos atuais 60% para 30%. Isso 
significa, por exemplo, que, para uma 
máquina ser comprada com recursos do 
BNDES, ela terá que ter pelo menos 30% 
de componentes, serviços e mão de obra 
nacionais. Hoje, a metodologia foca ape-
nas nas matérias-primas. As novas regras 
levarão em conta características dos fa-
bricantes, como esforço de inovação e 
exportação.  Segundo o superintendente 
de Planejamento Estratégico do BNDES, 
Maurício Neves, será a maior mudança 
de regras de conteúdo local da história 
do banco de fomento.

Reajuste de servidores custará R$ 15 bi 

bRASIL PERDE  espaço PARA áSIA NOS 
INVESTIMENTOS DE EMPRESAS ALEMÃS
a piora no ambiente de negócios no 
Brasil, marcado por crescente com-
plexidade tributária e burocracia, 
está levando empresas DA aLEMANHA 
com operações locais a tirar o país do 
radar para investimentos, segundo 
relatos de executivos de grandes 
companhias alemãs À Folha de S.paulo. 
Os executivos, QUE FALARAM DURANTE 
REUNIÃO DA Câmara de Comércio Brasil-
Alemanha, alegaM que travas na eco-
nomia brasileira fazem com que o país 
DÊ LUGAR PARA OS asiáticos. COMPANHIAS 
ALEMÃS SE QUEIXAM de TEREM PERDIDO 
PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DOMÉSTICO E DE 
DIFICULDADES PARA EXPORTAR. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - setembro

IPC-FIPE - setembro

TR pré (03/10)

TBF (03/10)

Ibovespa (04/10)

Poupança Nova (05/10)

CDB pré 32 dias (04/10)

CDB pré 60 dias (04/10)

CDI acumulado mês (04/10)

CDI anualizado (04/10)

Dólar Comercial (04/10)

Dólar Turismo (04/10)

Euro Turismo (04/10)

Dólar Papel SP (04/10)

R$ 954,00 

-0,09%

1,52%

0,39%

0,0000%

0,4911%

  -0,38% ; R$ 13,938 bi

0,5%

 0,06223/0,06231

 0,06305/0,06324

0,10%

6,40%

R$ 3,8826/R$ 3,8831

R$ 3,8630/R$ 4,0400

R$ 4,4230/R$ 4,6600

R$ 3,9700/R$ 4,0700
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EUA, Canadá, Reino Unido e Holanda 
acusaram ontem a Direção-Geral de In-
teligência (GRU), serviço secreto da Rús-
sia, de executar ciberataques em várias 
partes do mundo nos últimos anos. En-
tre os alvos estariam a Organização para 
a Proibição de Armas Químicas (Opaq), o 
Partido Democrata e a Agência Esportiva 
Antidoping.  A denúncia foi feita durante 
a reunião de ministros de Defesa dos pa-
íses da Otan, em Bruxelas, na Bélgica. A 
acusação mais grave veio da Holanda, 
que revelou provas da atuação de agen-
tes em seu território. De acordo com as 
autoridades, uma tentativa de ciberata-
que foi descoberta em 13 de abril contra a 
Opaq. Quatro homens estariam ligados a 
uma operação frustrada que usaria equi-
pamentos apreendidos no porta-malas 
de um Citroën C3, estacionado perto da 
sede da organização, em Haia.

Bolsonaro amplia vantagem sobre 
rivais e atinge 39% dos votos válidos

Pesquisa divulgada ontem pelo Da-
tafolha mostra que o candidato do PSL 
à Presidência da República, Jair Bolso-
naro, aumentou sua vantagem em re-
lação aos demais concorrentes. Ele al-
cançou 35% das intenções de voto, três 
pontos porcentuais a mais do que na 
sondagem anterior, feita na terça-feira. 
Na sequência, aparece o candidato do 
PT, Fernando Haddad, que foi de 21% 
para 22%.  Ciro Gomes (PDT) perma-
neceu com 11%, enquanto Geraldo Al-
ckmin (PSDB) caiu de 9% para 8% e Ma-
rina Silva (Rede) ficou com 4%. 

Com esses resultados, Bolsonaro 

aparece agora com 39% dos votos váli-
dos - quando são excluídos brancos, nu-
los e indecisos. A dois dias da realização 
das eleições, o presidenciável do PSL 
está a 11 pontos porcentuais de vencer 
a disputa ainda no primeiro turno. Na 
mesma comparação, Haddad tem 25% 
dos votos válidos. 

Em eventual segundo turno,  Bolso-
naro e Haddad empatam tecnicamente 
- 44% e 43%, respectivamente. Mas o 
candidato do PSL perderia para Ciro 
Gomes (42% a 48%) e empataria na 
margem de erro com o presidenciável 
do PSDB (42% a 43%).

internacional

Movimento por união de centro 
com Ciro cresce nas redes

Bolsonaro mira Nordeste e 
Haddad o compara a Hitler

Em 3º lugar nas pesquisas, Ciro Gomes 
(PDT) passou Fernando Haddad, nas 
menções entre usuários do Twitter nesta 
semana, segundo dados da Diretoria de 
Análise das Políticas Públicas (DAPP) 
da FGV. #RenunciaHaddad e #Alcirina - 
que se refere à união com o PSDB e a Rede 
- chegaram ao trending topics.

O presidenciável Jair Bolsonaro (PSL) 
fez ontem uma investida para tentar me-
lhorar seu desempenho no eleitorado do 
Nordeste na reta final do 1º turno. Em 
entrevista a uma rádio de Pernambuco, 
Bolsonaro prometeu, se eleito, concluir 
obras na região e aumentar o Bolsa Famí-
lia. Também disse que vai trabalhar em 
parceria com governadores de esquerda 
e chegou a lamentar o drama vivido pelo 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
preso na Lava Jato. Já a campanha do 
candidato do PT, Fernando Haddad - que 
se sai melhor nos Estados nordestinos -, 
decidiu manter o foco no Sudeste, citou 
Deus no programa na TV e  associou,  em 
vídeo nas redes sociais, o adversário a 
Adolf Hitler.  “As semelhanças vão muito 
além do discurso. Você quer que a histó-
ria se repita? Então, evite! #EleNão”, diz 
o perfil da sigla no Twitter.

Apoiadores de Bolsonaro 
e PT lideram ‘fake news’ 

Indonésia prende 92 pessoas 
por saques em áreas afetadas

Países da Otan acusam Rússia 
de ciberataques pelo mundo

FBI exime juiz de abuso sexual 
e facilita sua confirmação

Apoiadores de Jair Bolsonaro (PSL) 
são os que compartilham maior nú-
mero de fontes de informação falsa ou 
de baixa qualidade relacionada às elei-
ções no Twitter, mas os militantes do 
PT publicam maior volume de infor-
mação falsa, aponta estudo do Insti-
tuto para Internet de Oxford.

A polícia da Indonésia informou que 
92 pessoas foram presas por saques de 
mercadorias em áreas devastadas pelo 
terremoto seguido de tsunami na Ilha de 
Célebes. Uma emissora de televisão lo-
cal informou que os 92 detidos foram pe-
gos com produtos como óleo de motor, 
pneus e equipamentos agrícolas. 

O presidente da Comissão de Jus-
tiça do Senado dos EUA, o republicano 
Chuck Grassley, afirmou ontem que o 
FBI não encontrou indícios de supostos 
abusos de Brett Kavanaugh, juiz indicado 
à Suprema Corte pelo presidente Donald 
Trump, após ler o relatório dos investiga-
dores. O juiz nega as acusações de abuso 
sexual feitas por três mulheres.  

O  processo de votação para confirmar 
sua nomeação deve começar hoje e ter-
minar no sábado. Com pouca força no 
Senado, 51 das 100 cadeiras, os republi-
canos não podem perder nenhum voto 
se quiserem aprovar a nomeação.

Coação a voto no trabalho já 
rendeu mais de 120 denúncias
Após o caso do dono da rede Havan, 
Luciano Hang, que apelou aos fun-
cionários para votarem no presiden-
ciável Jair Bolsonaro (PSL), ganhar 
proporções nacionais, aumentou 
o número de denúncias de traba-
lhadores de coação eleitoral por 
parte dos patrões nos Ministérios 
Públicos do Trabalho (MPT), informa 
O Globo. Segundo o levantamento do 
MPT nacional nas 24 unidades regio-
nais do País, dez estados e o Distrito 
Federal registraram 121 queixas 
contra 23 empresas nos últimos 
quatro dias. O Sul concentra o maior 
número de denúncias (99).
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GERAL

Atraso na oferta de remédio pelo SUS 
prejudica pelo menos 312 mil pacientes

Incorporado no Sistema Único de 
Saúde (SUS) no ano passado para con-
trolar convulsões de bebês com sín-
drome congênita de zika e para tratar pa-
cientes com epilepsia, o medicamento 
Levetiracetam ainda não é encontrado 
na rede pública. O atraso na oferta é atri-
buído a uma falta de entendimento entre 
governo federal e secretarias de saúde 
sobre quem pagará a conta da aquisição 
do remédio.

“Enquanto uma decisão não vem, o 
que vemos é uma legião de pacientes es-
perando, que poderia ser beneficiada 
com tratamento ou protegida de efeitos 
colaterais de drogas atualmente utiliza-

esportes

das. É muito frustrante”, afirma a profes-
sora de Neurologia da Unicamp, Clarissa 
Yasuda. A estimativa é de que o medica-
mento poderia ser usado por ao menos 
312 mil pacientes. O Levetiracetam já é 
indicado há anos na Europa e vendido em 
farmácias no Brasil. 

Maria Luiza Manreza, coordenadora 
do Departamento Científico de Epilep-
sia da Academia Brasileira de Neurolo-
gia, afirma que uma das principais indi-
cações do remédio é para mulheres com 
o problema em idade fértil ou que estão 
grávidas. Já no caso de crianças, o uso do 
Levetiracetam reduz o risco de efeitos 
colaterais na capacidade cognitiva.

Boca Junior é o rival do 
Palmeiras na semifinal

Corinthians recebe hoje o 
Flamengo pelo Brasileirão

Pela 1ª vez, governo concede nacionalidade a duas apátridas Horário de verão adiado 
irrita associação de aéreas

Após 3 jogos sem ganhar, 
Santos enfrenta o Vitória

Facebook vai transmitir 27 
jogos da Libertadores em 2019

O Palmeiras terá pela frente o Boca Ju-
niors na semifinal da Copa Libertadores. 
O time argentino confirmou a vaga ao 
empatar por 1 a 1 com o Cruzeiro ontem 
num Mineirão lotado (56.791 presentes), 
em Belo Horizonte. 

A outra semi também terá um duelo 
entre Brasil e Argentina: Grêmio x River 
Plate. É a primeira vez na história que a 
definição dos finalistas ocorrerá em con-
frontos entre times dos dois maiores ri-
vais da América do Sul.

A Confederação Sul-Americana de Fu-
tebol (Conmebol) ainda vai confirmar a 
ordem dos jogos, previstos para os dias 
23 e 24, na ida, e 30 e 31 de outubro.

O Corinthians enfrenta o Flamengo 
hoje, às 21h, em sua Arena, pela 28ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro, preo-
cupado em se afastar da zona de rebaixa-
mento e também em ter um período de 
trabalho tranquilo entre os dois jogos 
das finais da Copa do Brasil.

Atualmente, apenas seis pontos sepa-
ram o time alvinegro do grupo da degola. 
Um eventual tropeço poderá deixar a 
equipe a apenas três do descenso.

Na próxima quarta-feira, o Corin-
thians visita o Cruzeiro, no Mineirão, no 
primeiro jogo da decisão da Copa do Bra-
sil. E no meio da outra semana, dia 17, tem 
a volta, em Itaquera.

“Não desistam do Brasil.” O recado 
emocionado é de Maha Mamo que, com 
30 anos, finalmente ganhou a primeira 
nacionalidade da vida. Pela primeira 
vez, o governo concedeu a nacionali-
dade a duas apátridas que receberam o 
reconhecimento por parte do Estado. O 
anúncio ocorreu ontem, em Genebra, 

e as beneficiadas foram as irmãs Maha 
e Souad Mamo. A iniciativa foi mantida 
em sigilo e o governo usou um evento na 
ONU para informar Maha. A naturaliza-
ção foi entregue pelo coordenador-geral 
do Comitê Nacional para os Refugiados 
(Conare), Bernardo Laferté, cujo avô era 
apátrida e foi acolhido no País.

A Associação Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear) informou ser contrária à 
decisão do governo federal de adiar o iní-
cio do horário de verão. Pelo menos 3 mi-
lhões de passageiros, em 42 mil voos, se-
rão afetados com o adiamento de 4 para 
18 de novembro, estima a Abear.

Com a volta do seu artilheiro, o ata-
cante Gabriel, o Santos vai a Salvador en-
frentar o Vitória hoje, às 21h30, no Barra-
dão, com o objetivo de iniciar a escalada 
que permita ao time voltar a mirar uma 
vaga na Libertadores de 2019.

A Copa Libertadores de 2019 terá 27 
jogos transmitidos no Brasil exclusiva-
mente no Facebook. As transmissões se-
rão às quintas-feiras. Pelas próximas 4 
temporadas, o Facebook terá os direitos 
de transmissão online da competição.

radar norueguÊs promete ajudar na 
limpeza da Baía de Guanabara, no Rio 
Pesquisadores da Coppe/UFRJ e da UFF 
desenvolveram um sistema, com base 
em um radar marítimo norueguês, 
que promete ser uma importante 
contribuição para reduzir os impactos 
ambientais na Baía de Guanabara, 
revela o Globo. A tecnologia permitirá 
que o lixo flutuante seja detectado de 
forma mais precisa e que os resíduos 
sejam recolhidos com mais eficiência.  
A ideia é usá-la também em regiões 
portuárias para detectar e monitorar o 
vazamento de óleo e produtos químicos.
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